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Logo depois de eu ter sido 
batizado e confirmado, 
minha avó disse: “Agora 

você tem o Espírito Santo, e é 
importante que tenha um tes-
temunho do profeta”. Pouco 
depois, fui à conferência geral 
pela primeira vez: era a confe-
rência de outubro de 1949. 

Foi uma grande aventura. 
Dormi na casa dos meus avós. 
Lembro-me de ter levantado 
bem cedo na manhã de sábado 
e tomado o ônibus que ia até 
o centro de Salt Lake City, com 
minha avó. Caminhamos até a 
Praça do Templo e ficamos na 
fila por muito tempo. Quando 
entramos no Tabernáculo, senta-
mo-nos no canto de trás. 

Pouco antes do início da 
reunião, fez-se silêncio e 
todos se levantaram. Então, 

o Presidente George Albert 
Smith (1870–1951) entrou. 
Vi o Presidente Smith e seus 
conselheiros. Nunca me esque-
cerei do que senti quando vi o 
profeta pela primeira vez. Senti 
algo muito, muito especial. Eu 
soube que ele era o profeta do 
Senhor. 

Foi um acontecimento muito 
importante. Sinto o mesmo 
quando vejo o atual Presidente 
da Igreja. Já servi como Autori-
dade Geral com três Presidentes 
da Igreja. E quando o Presidente Ilu
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“O que eu, o Senhor, disse 
está dito; (…) seja pela 
minha própria voz ou pela 
voz de meus servos, é o 
mesmo” (D&C 1:38).

um Testemunho 
do entra, ainda tenho o testemunho 

de que “Ele é o profeta”.
Vocês não são jovens 

demais para ter um testemu-
nho de que o Presidente da 
Igreja é o profeta do Senhor. 
Se adquirirem esse testemunho 
enquanto ainda são jovens, 
ele será uma influência que 
vai sustê-los por toda a vida. 
Vocês podem saber que o 
Senhor realmente tem um pro-
feta e que somos abençoados 
quando ouvimos atentamente 
o que ele ensina. ◼

Élder Cecil o.  
Samuelson Jr.
Dos Setenta
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